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Electrificação do 
concelho de Vila Nova  

de Famalicão 

1928-1950 

Distrito de Braga 

 

 Centrais eléctricas 

Em Vila Nova de Famalicão, ao longo deste período existiram 16 centrais 

eléctricas. Duas eram de serviço público, as restantes de serviço particular.  

 

 Serviço público 

As de serviço público eram:  

 A central de Caniços, da Companhia Hidroeléctrica do Varosa, 

central termoeléctrica, instalada em 5 de Janeiro de 1929. Atingiu uma 

potência instalada de 12.600 kW. Reserva da central hidroeléctrica do 

Varosa. Com a fusão na Companhia Hidroeléctrica do Norte de 

Portugal (CHENOP) em 1943, passa a trabalhar em paralelo com as 

centrais de Chocalho, Guilhofrei, Ermal, Ponte da Esperança.  

 A Central do Louredo, de J. Carvalho & Irmão, central 

termoeléctrica, anterior a 1928, com uma potência de 222 kW. A partir de 

1943 passa a receber energia da CHENOP.  

 

 Serviço particular 

As de serviço particular eram:  

Centrais hidroeléctricas 

 A central de Amieiro Galego, de Sampaio Ferreira & C.ª, 

instalada no Rio Ave, antes de 1928, com uma potência maxima de 980 

kW. Tinha uma central térmica de reserva em Riba de Ave.  

 A central do Bairro, da Fábrica de Fiação e Tecidos do Bairro 

(depois Fábrica de Fiação e Tecidos de A J da Silva Pereira), instalada no 

Rio Ave, em 1931 com uma potência que atingiu os 264 kW. A partir de 
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1932, passa a receber também energia de Empresa Hidroeléctrica do 

Varosa (depois da CHENOP). Tinha uma central termoeléctrica de 

reserva (ver abaixo)  

 A central de Caniços – Bairro, da Empresa Têxtil Eléctrica, 

instalada antes de 1928 no Rio Ave. Tinha uma central termoeléctrica de 

reserva (ver abaixo). A partir de 1931, passa a receber também energia 

da Companhia Hidro-Eléctrica do Varosa. (depois CHENOP)  

 A central da Corredoura – Delães, de Pinheiro, Marques & 

Madeira, instalada no Rio Ave, antes de 1928, com uma potência de 728 

kW. Tinha uma central termoeléctrica de reserva (ver abaixo). A partir de 

1931, passa a receber energia também da Companhia Hidroeléctrica do 

Varosa (depois da CHENOP).  

 A central de Riba de Ave, da empresa Sampaio Ferreira & Cª, 

instalada no rio Ave, em 1949, com uma potência de 200 kW. Era uma 

central mista.  

 

A empresa também recebia energia da CHENOP.  

 Centrais termoeléctricas 

 A central de Amieiro Galego, de Sampaio Ferreira & C.ª, reserva 

térmica da central hidro-eléctrica existente no mesmo local, instalada 

antes de 1928 atingiu uma potência de 640 kW.  

 A central do Bairro, da Fábrica de Fiação e Tecidos de Caniços, 

instalada antes de 1928, com uma potência de 200 kW. A Em 1931 a 

central passa à reserve, recebendo a empresa energia da UEP.  

 A central de Caniços – Bairro, da Empresa Têxtil Eléctrica, 

instalada antes de 1928 funcionou até 1941. Era a reserva térmica da 

central hidroeléctrica existente no mesmo local.  

 A central de Carreira, da Fábrica de Fiação e Tecidos da Carreira, 

instalada em 1950, com 72 kW de potência. A empresa também 

recebia energia da CHENOP.  

 A central da Corredoura – Delães, de Pinheiro, Marques & 

Madeira, anterior a 1928 tinha uma potência de 124 kW. Era a reserva 

térmica da central hidroeléctrica existente no mesmo local.  

 A central de Lameiras, de Correia & Cª, instalada em 1950, com 

55 kW de potência. A empresa também recebia energia da CHENOP.  



  Por: Fernando Faria 
 

Realizado 2007-2008 
 

3 
 

 A central de Louredo, de Carvalhos, Costa & C.ª, instalada em 

1928/29 tinha uma potência de 45 kW. A partir de 1942, passa a 

receber também energia de J. Carvalho & Irmão.  

 A central de Riba de Ave (Lugar da Fábrica), de Oliveira, Ferreira 

& C.ª, funcionou entre 1930 e 1934, como central de reserva, com uma 

potência de 124 kW, pois a empresa recebia energia da Companhia 

Hidroeléctrica do Varosa.  

 A central de Vila Nova de Famalicão, da Manufactura Nacional 

de Borracha, instalada em 1949, com 104 kW de potência. A empresa 

também recebia energia da CHENOP.  

 

Fornecedores e distribuidores 

 Fornecedores 

Guimarães é um daqueles concelhos em que os fornecedores são diversos e 

concorrem entre si para o fornecimento às diversas freguesias.  

Eram eles:  

 António Moreira da Fonseca Sampaio  

 Companhia Hidroeléctrica do Varosa, depois CHENOP  

 Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal  

 J. Carvalho & Irmão  

 Pinheiro, Marques & Madeira  

 União Eléctrica Portuguesa (UEP)  

 

 Distribuidores 

Ainda mais que os fornecedores os distribuidores multiplicavam-se concorrendo 

empresas e entidades de todas as dimensões: locais, concelhias e regionais. 

Assim os distribuidores locais foram:  

 A Iluminadora Moderna  

 António Moreira da Fonseca Sampaio  

 António Moreira Fonseca Sampaio  

 Artur Gomes & Filhos  
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 Companhia Hidroeléctrica do Norte de Portugal (CHENOP)  

 Comissão Consumidora de Energia Eléctrica de Vermoim  

 Comissão Instaladora de Electricidade em Vale  

 Cooperativa Eléctrica de S. Simão de Novais  

 Cooperativa Eléctrica de Vale de Este  

 Empresa Fabril do Minho  

 Fábrica Têxtil de Landim  

 Francisco I.da Cunha Guimarães & Filhos  

 Companhia Hidroeléctrica do Varosa  

 Horácio Correia de Azevedo  

 Iluminadora Eléctrica de Requião  

 J. Carvalho & Irmão  

 Jaime da Cunha Guimarães  

 Junta de Freguesia de Delães  

 Junta de Freguesia de S. Mateus  

 Junta de Freguesia Riba de Ave  

 José Faria Cancela  

 Silva, Alves & C.ª  

 

Foram electrificadas as seguintes localidades:  

Freguesias actuais do concelho de Vila Nova de Famalicão 

 Trofa e Vila Nova de Famalicão, antes de 1928  

 Requião e Vermoim, em 1929  

 Delães e Riba de Ave, em 1930  

 Louro e S. Pedro de Pedome, em 1931  

 Lemenhe e S. Martinho do Vale, em 1932  
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 Landim, Lousado, S. Simão de Novais e Sanfins de Bairro em 

1934  

 Arnoso, Cavalões, Gondifelos, Mouquim, Nine e Outiz, em 

1935  

 Bente, Carreira, Cruz, Gavião, Novais, Pedome, Ribeirão, 

Ruivães e Vale, em 1936  

 Antas e Jesufrei, em 1937  

 Mogege, em 1938  

 Brufe e Calendário em 1942  

 Joane, em 1943  

 Cosme, em 1945  

 Cabeçudos e Esmeriz, em 1947  

 S. Mateus, em 1948  

 

 Fonte 

“Estatísticas da Instalações eléctricas em Portugal”, 1928-1950.  


